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RESUMO

A sub-representação política das mulheres no Brasil ocorre do âmbito local até o parlamento 

nacional, com uma verdadeira exclusão de mulheres negras e indígenas. São diversos as 

opressões e os obstáculos enfrentados pelas candidatas e mulheres eleitas. Buscamos 

compreender de que maneira a interseccionalidade de gênero/sexualidade, raça/etnia e classe 

social se articula às experiências de mulheres feministas e antirracistas, vereadoras eleitas ou 

candidatas a cargos do poder legislativo municipal nas eleições de 2016 e 2020 em Belo 

Horizonte MG. As transformações do conceito de gênero ocorreram com a contribuição do 

pensamento feminista negro brasileiro e a perspectiva interseccional. Mesmo antes da 

nomeação de um conceito acadêmico de interseccionalidade, a perspectiva interseccional já se 

delineava no Brasil com a discussão sobre o racismo e o sexismo, conforme as autoras do 

feminismo negro brasileiro. Adota-se uma metodologia interseccional a partir das teorias do 

ponto de vista. Considera-se o aspecto triplo da interseccionalidade, compreendida como um 

campo de estudo, uma estratégia analítica e uma práxis crítica por justiça social. A 

interseccionalidade como metodologia e como arcabouço teórico articula o nível micro da 

experiência individual ao nível macroestrutural. Uma análise documental dos estatutos dos 

partidos e da produção legislativa das vereadoras foi realizada. Foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com candidatas apoiadas pelo coletivo #partidA-MG feminista e antirracista, 

levando-se em conta a diversidade de raça, etnia, gênero, orientação sexual, geração e classe.  

Procedeu-se à análise de discurso, permitindo articular texto e contexto, em busca da produção 

de sentido a partir de suas práticas discursivas. A partir do corpus das entrevistas, por meio da 

análise de discurso, emergiram as seguintes categorias analíticas: a formação política das 

participantes da pesquisa, as opressões e as lutas interseccionais relacionadas à ocupação por 

elas de um lugar na política institucional. Destaca-se o eixo gênero/sexualidade, raça/etnia e 

classe social nas experiências das candidatas, que igualmente foi utilizado na análise 

documental. Após análise das discussões, chegou-se à percepção de que a experiência das 

mulheres na política ainda é a de forasteiras, ocupando um não-lugar. Em suas experiências, a 

violência política de gênero e raça atua no sentido de desestimular e expulsar as mulheres da 

política. Uma saída encontrada está na coletividade e na interseccionalidade de lutas. A 

inventividade na política trouxe as experiências de campanhas coletivas, candidaturas e 

mandatos coletivos com uma confluência de pautas. O apoio às candidaturas feministas e 

antirracistas opera coletivamente, assim como a estratégia de aquilombar a política. A 



interseccionalidade de opressões pode originar, portanto, uma resistência análoga na forma de

uma interseccionalidade de lutas emancipatórias. Compreender melhor a representação das

mulheres na política brasileira, partindo do âmbito local, oferece subsídios teóricos e empíricos

para uma análise das relações entre as desigualdades de raça e gênero e a democracia, para que

possa ocorrer uma mais justa representação política, com a ampliação do campo democrático,

o que é necessário para uma efetiva transformação social.

PALAVRAS-CHAVE: representação política, interseccionalidade, gênero, raça, vereadoras, 

políticas públicas.



ABSTRACT

The political underrepresentation of women in Brazil occurs from the local level to the national 

parliament, with an exclusion of black and indigenous women. There are many oppressions and 

obstacles faced by candidates and elected women. We seek to understand how the 

intersectionality of gender/sexuality, race/ethnicity and social class is articulated to the 

experiences of feminist and anti-racist women, elected councilors or candidates for positions in 

the municipal legislative power in the 2016 and 2020 elections in Belo Horizonte MG. The 

transformations in the concept of gender occurred with the contribution of black Brazilian 

feminist thought and the intersectional perspective. Even before the existence of an academic 

concept of intersectionality, the intersectional perspective was already taking shape in Brazil 

with the discussion about racism and sexism, according to the authors of Brazilian black 

feminism. An intersectional methodology was adopted and based on the standpoint theories. 

The triple aspect of intersectionality is taken into consideration: a field of study, an analytical 

strategy and a critical praxis for social justice. Intersectionality as a methodology and as a 

theoretical framework articulates the microlevel of individual experience to the macrostructural 

level. A document analysis of the parties' statutes and the councilors' legislative production was 

also carried out. Semi-structured interviews were carried out with candidates supported by the 

collective #partid-MG feminist and anti-racist, taking into account the diversity of race, 

ethnicity, gender, sexual orientation, generation and class. Discourse analysis was conducted, 

allowing the articulation of text and context, in search for the production of meanings from their 

discursive practices. From the corpus of interviews, through discourse analysis, the following 

analytical categories came up: the political formation of the research participants, the 

oppressions and intersectional struggles related to their occupation of a place in institutional 

politics. The gender/sexuality, race/ethnicity and social class axis stands out in the candidates' 

experiences, which was also used in the documental analysis. After analyzing the discussions, 

we came to the realization that women's experience in politics is still that of outsiders, 

occupying a non-place. In their experiences, the political violence against women (race and 

gender based) acts to discourage and expel women from politics. A solution found lays in 

collective practices and in the intersectionality of struggles. Inventiveness in politics brought 

the experiences of collective campaigns, candidacies and collective mandates with a confluence 

of agendas. Support for feminist and anti-racist candidacies operates collectively, as does the 

strategy of quilombos in politics. The intersectionality of oppressions can therefore give rise to 



an analogous resistance in the form of an intersectionality of emancipatory struggles. Better 

understanding the representation of women in Brazilian politics, starting from the local level, 

offers theoretical and empirical support for an analysis of the relationship between inequalities 

or race and gender and democracy, so that fairer political representation can occur, with the 

expansion of the democratic field, which is necessary for effective social transformation.

KEYWORDS: political representation, intersectionality, gender, race, city councilors.
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